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Definindo Sustentabilidade:

Longo 
Prazo Inovação Tecnologia Cultura



SCIENCEBASED 
TARGETSTNFD

TCFDCDP

SASB

GRI

Padrões de Reporte de Sustentabilidade

ODSSHIFT
The Capitals 
Coalition

(IFVI)

  



GRI

SASB

TCFD

TNFD

SBTi

ODSCDP

SHIFT

IFVI
The Capitals 

Coalition

Falta de Comparação

Falta de Uniformidade

Green-washing – dizer que 
faz mais do que é feito

Green-hushing – não dizer 
tudo o que é feito

Impunidade

Relato Integrado => Uso da Informação financeira 
como âncora para a informação de sustentabilidade

Voluntário ou Mandatório?



Monitoring Board
Autoridades do Mercado de
Capitais + Sustentabilidade
Supervisão do Devido Processo

Trustees
representantes geograficamente
distribuídos + Sustentabilidade
Funding & Estratégia

IASB

13 representantes geograficamente
distribuídos - 

Órgão Executivo Normatizador Contábil

IFRIC 15 representantes geograficamente distribuidos
Interpretação - Órgão de Apoio à Aplicação das Normas Contábeis

Advisory 
Fórum

& Advisory 
Council

+ Other
Consultative
Groups

representantes
geograficamente distribuídos
= Sustentabilidade Apoio aos
Trustees e órgãos executivos

Nova Estrutura da IFRS Foundation

ISSB

14 representantes geograficamente
distribuídos - Órgão Executivo Normatizador de
Sustentabilidade



Decisões da ISSB:



Decisões da ISSB: o Modelo "Building Blocks

A contabilidade é 
fundamental para dar lastro 
e credibilidade à informação 

de sustentabilidade!



A Norma IFRS de Sustentabilidade:

Mudanças Climáticas
Resiliência
Escopo 3

Plano de Transição

Conectividade
Materialidade Financeira

Proporcionalidade
Abordagem Setorial

Resolução no. 
193/23 da CVM

Resolução no. 
5185/24 do CMN

Resolução no. 
1710/13 do CFC



IFRS S1
• CBPS: CBPS 01
• CFC : NBC TDS 01
• CVM: RES. 217/24



Objetivo da IFRS S1

3. Esta Norma exige que a entidade 
divulgue informações sobre todos os 
riscos e oportunidades relacionados à 
sustentabilidade que poderiam afetar 
razoavelmente os seus fluxos de caixa , 
seu acesso a financiamento ou custo de 
capital no curto, médio ou longo prazo. 



INFORMAÇÃO MATERIAL
O objetivo das IFRS S1 é atender às necessidades de informação 
dos usuários de relatórios financeiros de uso geral. Para cumprir os 
requisitos da IFRS S1, a empresa divulgará informações relevantes 
sobre os riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade 
que poderiam razoavelmente afetar suas perspectivas. 
Informação material é definida como informação que pode 
influenciar as decisões dos usuários de relatórios financeiros de uso 
geral. Essa definição está alinhada com a utilizada nas 
Normas Contábeis IFRS.

APRESENTAÇÃO FIDEDIGNA
A IFRS S1 exige que um conjunto completo de divulgações 
financeiras relacionadas à sustentabilidade apresente de forma 
justa todos os riscos e oportunidades relacionados à 
sustentabilidade que poderiam razoavelmente afetar as 
perspectivas de uma empresa. Os requisitos de apresentação 
justa na IFRS S1 incluem a exigência de que uma empresa 
divulgue informações relevantes sobre seus riscos e oportunidades 
relacionados à sustentabilidade e que represente fielmente — 
forneça uma representação completa, neutra e precisa — desses 
riscos e oportunidades. (CBPS 01 – no. 13)

A

B

Fundamentos Conceituais



ENTIDADE QUE REPORTA
A IFRS S1 exige que a entidade responsável pela divulgação 
financeira relacionada à sustentabilidade seja a mesma que a 
entidade responsável pela divulgação das demonstrações 
financeiras. Por exemplo, uma empresa-mãe que utiliza as Normas 
Contábeis IFRS e apresenta demonstrações financeiras 
consolidadas forneceria divulgações financeiras relacionadas à 
sustentabilidade para si mesma e suas subsidiárias.

CADEIA DE VALOR
A IFRS S1 exige a divulgação de informações relevantes sobre 
riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade ao longo 
da cadeia de valor da empresa. No Padrão, a 'cadeia de valor' 
é a gama completa de interações, recursos e relacionamentos 
relacionados ao modelo de negócios de uma empresa e ao 
ambiente externo em que ela opera.

C

D

Fundamentos Conceituais



Conectividade Conexão com as demonstrações financeiras

Interoperalidade

Proporcionalidade

Investidores Foco nos provedores de capital

Conceitos Básicos

Possibilidade de compatibilidade com
outros padrões

Custo de implantação não pode ser superior ao
benefício



Dispensa de Apresentação
38  A entidade não precisa fornecer informações  quantitativas 
sobre os efeitos  financeiros atuais ou previstos de um risco ou 
oportunidade relacionado à sustentabilidade, se a 
entidade determinar que:

(a) esses efeitos não são identificáveis separadamente; ou

(b) o nível de incerteza de mensuração envolvido na estimativa 
desses efeitos é tão alto que a informação quantitativa 
resultante não seria relevante (ver itens 77–82).

39. Além disso, a entidade não precisa fornecer informações 
quantitativas sobre os efeitos financeiros previstos de um 
risco ou oportunidade relacionado à sustentabilidade, se 
a entidade não tiver as habilidades, capacidades ou recursos 
para fornecê-las.

CBPS 01



Ausência de Norma Específica

47 Na ausência de um Pronunciamento 
CBPS de Divulgação de Sustentabilidade que 
se aplique especificamente a um risco ou 
oportunidade relacionado à sustentabilidade, 
a entidade deverá aplicar os itens 57–58 
para identificar as métricas aplicáveis.

CBPS 01



Informação Sensível
73 Esta Norma isenta a entidade de divulgar 
informações de outra maneira exigidas por um 
Pronunciamento CBPS de Divulgação de 
Sustentabilidade se 

  i.) alguma lei ou regulamento específico proibir 
a entidade de divulgar essas informações (ver 
item B33). 
• Ii.) se essas informações forem comercialmente 

sensíveis, conforme descrito nesta Norma (ver 
itens B34–B37). 

CBPS 01



Uso de Estimativas
79  Quando os valores informados em divulgações 

financeiras relacionadas à 
sustentabilidade não puderem ser 
mensurados diretamente e só puderem 
ser estimados, surge a incerteza 
de mensuração. 

 Em alguns casos, uma estimativa envolve premissas 
sobre possíveis eventos futuros com resultados 
incertos. 

 A utilização de estimativas razoáveis é uma parte 
essencial da preparação das divulgações 
financeiras relacionadas  à sustentabilidade e 
não prejudica a utilidade das informações 
se as estimativas forem descritas e explicadas com 
precisão. 

 Mesmo um alto nível de incerteza de mensuração 
não impede necessariamente que essa estimativa 
forneça informações relevantes.

CBPS 01



Definindo Materialidade

Já existe metodologia e métricas 

consensadas

Ainda não  existe metodologia e 

métricas consensadas



IFRS S2

• CBPS: CBPS 02
• CFC : NBC TDS 02
• CVM: RES. 218/24



Objetivo da IFRS S2
1. O objetivo da Norma IFRS S2 é que a entidade
 divulgue informações sobre seus riscos e
 oportunidades climáticos que sejam úteis para a
 tomada de decisões dos investidores.

• Isto inclui informações sobre todos os riscos e
oportunidades climáticos que poderiam afetar as
“perspectivas” da entidade—p. ex., fluxos de caixa
da entidade, acesso a financiamento ou custo de
capital—no curto, médio ou longo prazo.

CBPS 02



60

Arquitetura do TCFD

GOVERNANÇA - Os órgãos de governança são responsáveis pela
sustentabilidade e devem estar envolvidos na estratégia, monitoramento e
reporte

ESTRATÉGIA – S e a empresa encontra riscos e oportunidades relacionadas
a sustentabilidade, isso deve ser considerado na estratégia na organização

RISCOS E OPORTUNIDADES – Questões de sustentabilidade podem
apresentar riscos que precisam ser geridos e/ou oportunidades que 
precisam ser capturada.

METAS E MÉTRICAS – A empresa deve estabelecer metas/planos de
transição que precisam ser mensurados e monitorados para verificação de
seu impacto e efetividade.

Conteúdo do IFRS S2



Riscos Climáticos:



Resiliência
41. A entidade deverá divulgar informações que permitam aos usuários 

de relatórios financeiros para fins gerais entender a capacidade da 
entidade de se ajustar às incertezas decorrentes dos riscos 
relacionados à sustentabilidade. 

 A entidade deverá divulgar uma avaliação qualitativa e, se aplicável, 
quantitativa da resiliência de sua estratégia e modelo de negócios 
com relação a seus riscos relacionados à sustentabilidade, incluindo 
informações sobre como a avaliação foi realizada e o seu 
horizonte de tempo. 

 Ao fornecer informações quantitativas, a entidade pode divulgar um 
único valor ou uma faixa de valores.

CBPS 01



Resiliência



Plano de Transição



Métricas e metas

Informação para
entender o desempenho
da entidade em relação
a seus riscos e 
oportunidades 
relacionados à 
sustentabilidade,
incluindo o progresso
em relação a quaisquer
metas que a entidade 
tenha estabelecido.

Requisitos de divulgação:* S1.46
– 48

• Para cada um dos riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade, a entidade deverá divulgar:

o As métricas exigidas por uma Norma ISSB aplicável (p. ex., a Norma IFRS S2: Divulgação Climática); e,
o As métricas que a entidade utiliza para medir e monitorar::

 esse risco ou oportunidade relacionado à sustentabilidade; e,
 seu desempenho com relação a esse risco ou oportunidade, incluindo o progresso em relação a

quaisquer metas que a entidade tenha estabelecido, e quaisquer metas cujo cumprimento seja
exigido por lei ou regulamento.

• Na ausência de uma Norma ISSB aplicável, a entidade deverá consultar e considerar a aplicabilidade das métricas
associadas aos tópicos de divulgação incluídos nos Padrões SASB.

• 48) As métricas divulgadas por uma entidade deverão incluir métricas associadas a determinados modelos de
negócios, atividades ou outras caraterísticas comuns da participação em um setor.

* Nota: Alguns destes requisitos incluem subitens; Consulte a Norma IFRS S1 para obter mais informações.

Métricas e Métricas



Cadeia de Valor
Fundamentos Conceituais
A IFRS S1 exige que a empresa forneça informações que 
permitam aos investidores entender as conexões, incluindo: 
conexões entre vários riscos e oportunidades relacionados à 
sustentabilidade; conexões dentro de divulgações financeiras 
relacionadas à sustentabilidade, como conexões entre 
divulgações sobre governança, estratégia, gestão de riscos e 
métricas e metas; e conexões entre as divulgações financeiras 
relacionadas à sustentabilidade e as demonstrações 
financeiras.

A empresa é obrigada a usar dados e pressupostos na 
preparação de suas divulgações financeiras relacionadas à 
sustentabilidade que sejam consistentes — na medida do 
possível — com os dados e pressupostos correspondentes 
usados na preparação de seus demonstrativos financeiros 
relacionados.

O IFRS S1 também exige especificamente que a empresa 
forneça informações sobre os efeitos financeiros atuais e 
previstos dos riscos e oportunidades relacionados à 
sustentabilidade.

E



Cadeia de Valor
Fundamentos Conceituais
A IFRS S1 exige que a empresa forneça informações que 
permitam aos investidores entender as conexões, incluindo: 
conexões entre vários riscos e oportunidades relacionados à 
sustentabilidade; conexões dentro de divulgações financeiras 
relacionadas à sustentabilidade, como conexões entre 
divulgações sobre governança, estratégia, gestão de riscos e 
métricas e metas; e conexões entre as divulgações financeiras 
relacionadas à sustentabilidade e as demonstrações 
financeiras.

A empresa é obrigada a usar dados e pressupostos na 
preparação de suas divulgações financeiras relacionadas à 
sustentabilidade que sejam consistentes — na medida do 
possível — com os dados e pressupostos correspondentes 
usados na preparação de seus demonstrativos financeiros 
relacionados.

O IFRS S1 também exige especificamente que a empresa 
forneça informações sobre os efeitos financeiros atuais e 
previstos dos riscos e oportunidades relacionados à 
sustentabilidade.

E



ISSB Knowledge Hub

ISSB Knowledge Hub

• O ISSB Knowledge Hub contém 
recursos próprios e materiais 
desenvolvidos por nossos parceiros 
para facilitar a compreensão e o uso 
das Normas ISSB.

https://www.ifrs.org/sustainability/knowledge-hub/
https://www.ifrs.org/sustainability/knowledge-hub/
https://www.ifrs.org/sustainability/knowledge-hub/
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Informações limitadas aefeitos climáticos

Não precisa comparar com ano anterior 

Não precisa ser Escopo 3

Não precisa haver divulgação simultânea com as DF’s 

Não precisa aplicar Protocolo GEE

Alívios para o primeiro ano de aplicação



Reportando 
Sustentabilidade 

no Brasil



ORIGEM
A criação do CBPS resultou da
iniciativa da Fundação de apoio ao
Comitê de Pronunciamentos
Contábeis e de Sustentabilidade
(FACPCS), formalizada mediante
Resolução nº 1670, de 9 de junho
de 2022, do Conselho Federal de
Contabilidade.

I F RS Contábil + 
Divulgação 
Sustentabilidade

Fundação FACPCS

CPC CBPS

O CBPS – Comitê Brasileiro de 
Pronunciamentos de Sustentabilidade



O CBPS – Comitê Brasileiro de 
Pronunciamentos de Sustentabilidade



O Devido Processo no Brasil



Res. 5185/25 S1 e S2 S3, S4 e S5
Obrigatoriedade 2026 2028
Adoção Antecipada Sim Sim
Asseguração Limitada durante adoção

antecipada Razoável por auditor
independente,

Alívios primeiro ano Sim Sim
Vínculo com DF’ Separada – adoção antecipada

Parte Integrante das DF’s a partir da mandatoriedade

Res
4327

2014
Requer Politica de Responsabilidade Social e
Ambiental01

Res 
4945

2021
Substitui a Res 4327, passando a requerer
aplicação da TCFD a partir de 202302

Res 
5185

2024 Recepciona o CBPS 01 e CBPS 0203

Reporte de Sustentabilidade – Instituições Financeiras

BACEN



Comissão de Valores Mobiliários

Endorsa o IFRS S1 e 
IFRS2

Res 193/23

Permite arquivamento 
do 1º Relatório (e 

período voluntário) 
alinhado com 

isenções do IFRS S1 e 
IFRS S2

Res 219/24

Recepciona 
respectivamente o 

CBPS 01 e 02

Res 217 e 218/24

Estende prazo de 
opção pela adoção 

antecipada para 2025

Res 227/25

Cria o Regime FACIL 
para empresas listadas 
com receita bruta até 
R$ 500MM – o Art. 25 
isenta empresas do 

FACIL das exigências 
da Re. 193

Res 232/25

Cancela a 
Mandatoriedade da 

Res. 193

Res 244/26



A Resolução CVM no. 244/26

Fonte:  Denys Roman - LinkedIn



Progresso jurisdicional

Progresso jurisdicional
13

Finalizado

Americas

• Brazil (?), Chile (2028), El Salvador, Mexico

Asia-Oceania

• Australia, Bangladesh, Hong Kong SAR, Malaysia, 
Pakistan, Singapore, Sri Lanka, Chinese Taipei, 
China

EMEA

• EU, Ghana, Jordan, Kenya, Nigeria, Tanzania,
Türkiye, Zambia

Em andamento

Americas

• Bolivia, Canada, Costa Rica, Panama

Asia-Oceania

• Indonesia, Japan, South Korea, Philippines, 
Thailand

EMEA

• Qatar, Rwanda, Switzerland, Uganda, UK, Zimbabwe

jurisdições estão\fazendo progressos parajurisdições finalizaram decisões sobre adoção 
ou outro uso dos Padrões ISSB21 adotar ou usar de outra forma os Padrões 

ISSB
15



Quem Precisa da Informação de Sustentabilidade?



O Tripé da 
Transparência



Reporte Asseguração
Setor Privado– ISSB (International 
Sustainability Standards Board)

Setor Público– IPSASB (International 
Public Sector Standards Board) – 
Aprovado em Dezembro 2025

Ética

IFRS S1 & IFRS 

S2

IAASB (International Auditing and 
Assurance Standards Board) 

IESBA (International Ethics 
Standards Board for Accountants) 

ISSA 5000

IESSA

O Tripé da Transparência



Tipos de Asseguração

44

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Dados em texto editáveis.




NEW

Notas do Presenter
Notas de apresentação
This slide speaks to the standalone characteristic mentioned earlier. 
Having a new separate Part 5 of the Code also contributes to the other goals of the sustainability project, such as:
Issuing profession-agnostic standards – because having a separate Part makes it easier for those practitioners who are not familiar with the Code to find the relevant ethics and independence provisions all in one place.
Confirming equivalence with ethics and independence standards applicable to audits of financial statements – it also allows those familiar with the Code to make the necessary comparisons between what is set out in Parts 1 to 4A of the Code (that apply to auditors) and the provisions applicable to sustainability assurance practitioners. 



O Papel do 
Contador



Reportes ISSB e o Contador:

1. Não se pode 
reportar IFRS S1 e 
S2 sem a 
participação de um 
Contador!

2. Um Contador não 
poder reportar 
IFRS S1 e S2 sem a 
colaboração de um 
profissional de 
sustentabilidade



https://www.facpcs.org.br/FACPCS

Boletim CBPS
Mantenha-se informado:

http://www.facpcs.org.br/FACPCS


Seminário Internacional FACPCS
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